
 

 
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta preta, na folha própria, em até 30 linhas. 
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para a 

contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  

4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”. 
4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.  
 

 
TEXTOS MOTIVADORES 

TEXTO I 
Entrevista com a cientista social Isa Oliveira, que atua há 18 anos no Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil. 
E o que é preciso para acabar com essa naturalização do trabalho infantil que não está sendo feito, por exemplo?  
[...] o caminho para a prevenção e erradicação do trabalho infantil é a implementação de políticas sociais de educação, saúde, proteção 

social, de garantia dos direitos humanos, garantia do direito ao lazer, à cultura e ao esporte.  
A naturalização do trabalho infantil se dá justamente frente à ausência dessas políticas públicas, porque ele é apresentado como uma 

"solução" para crianças e adolescentes não se envolverem com a criminalidade, não serem aliciados pelo uso e tráfico de drogas. E isso é 
uma "solução" para quem? Para crianças de famílias com pais desempregados. Então, essas crianças são inseridas no mercado de trabalho 
para complementar a renda da família e, algumas vezes, até para garantir a única renda. 

Além de comprometer a frequência escolar, quais outros danos que o trabalho infantil pode causar?  
O trabalho infantil, principalmente entre adolescentes, motiva o abandono da escola. Mas tem um lado muito importante, que pouca gente 

fala: o trabalho infantil repercute na vida inteira. Existe uma relação com adultos que são encontrados em situação de trabalho escravo. A 
expressiva maioria informa que já foram trabalhadores infantis. Já adolescentes que estão envolvidos no tráfico de drogas também passaram 
por outras formas de trabalho infantil precárias e desumanas, que motivaram a entrada [no tráfico]. Além disso, quem trabalha desde criança 
também vai sentir os efeitos na velhice, com danos físicos e perda de renda. 
(ECOA, 28/08/2020) 
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2020/08/28/pesquisadora-se-trabalho-infantil-fosse-bom-seria-privilegio-de-ricos.htm  

 
TEXTO II 

A sociedade e o governo precisam se posicionar contra o 
trabalho infantil. A Constituição Federal proíbe que menores de 16 
anos executem qualquer trabalho, remunerado ou não. Isso pode 
até estar no papel, mas, na realidade, o que acontece é outra 
história. De 2014 a 2018, o Ministério Público do Trabalho (MPT) 
registrou mais de 21 mil denúncias de trabalho infantil. Na média 
histórica, o MPT calcula que haja 4.300 denúncias de trabalho 
infantil por ano. 

O Brasil não cumpriu o compromisso da Convenção 182, da 
OIT (Organização Internacional do Trabalho), de erradicar todas 
as piores formas de trabalho infantil até 2016. Compromisso este 
que foi revisto e alterado para “até 2025”. Vamos atingir essa meta 
ou ficaremos postergando?  

A mão de obra das nossas crianças e adolescentes é explorada nos 
semáforos, lixões e até mesmo dentro da própria casa. Segundo 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PnadC), 
em 2016, havia 2,4 milhões de crianças e adolescentes, de 5 a 17 
anos, em situação de trabalho infantil, o que representa 6% da 
população (40,1 milhões) nessa faixa etária.  

Desse universo, 1,7 milhão exercia também afazeres 
domésticos de forma concomitante ao trabalho e, provavelmente, 
aos estudos. É inaceitável que crianças estejam trabalhando e 
passando por isso! Já é provado que o trabalho infantil deixa 
marcas na infância e que, muitas vezes, tornam-se irreversíveis e 
perduram até a vida adulta, trazendo graves consequências à 
saúde, à educação, ao lazer e à convivência familiar. 

Sem dúvidas, um dos motivos do trabalho infantil acontecer 
é a desigualdade social e a pobreza. A ausência de políticas públicas e 
de espaços públicos, como creches sem vagas, falta de espaço para 
atividades lúdicas e para brincar, influencia na violação dos 
direitos das crianças e do adolescente. 
Karina Lira Especialista em Proteção à Infância da ONG Visão 
Mundial   (FOLHA DE S.PAULO12.out.2019) 

 
TEXTO III 

 
 
disponível em 
<https://brazilcartoon.com/yaarkemalturan/work/31612> 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-
argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A realidade do trabalho infantil no Brasil”, 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 


